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lSB0fi~ 1' de Maio de 1914 --
Despedida na "gare" da cord ealida de 

•.. A noticia da proxima a1>rescnlação do rrrrl'ido 111·oj1•rto ns rnmnr:.•s portuiruczas prova 
que os gabinetes de 1Jerli01 e de Londl'Cs cm breve con('lu inlo nK urlo(oriM·õcs rnlaboladas com 
o llm de regular o problema da exploração ccouomicn das colonias 1>ortugurzas d'Arrica. 

(Do 7'emz>.<). 
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PORQUE 
A oxperieocia republicana está feita, e a sua ralleocia de

clarada em pleno parlamento por um dos seus membros mais 
graduados. 

Não era oecessaria osta confissão porque todos véem e sen
tern quo o novo regimen o os seus homens já deram tudo quan
to tinham a dar; mas a oxpootanoidado da confissão merece 
ser registada por traduzir bem claramente quo oioguem, nem 
mesmo no proprio cam1io vormolho, podo alimentar qualquer 
illusão sobro os destinos da Mia republicana. 

Falliu, morreu .. . r.11tando apenas enterrar. 
Podo a exposição do corpo pr·esente durar muito tempo ? 

Podo, mas com grande risco para a salubridade publica, por
que toda a vida Mcional está asphyxiada com os miasmas que 
veem do corpo decomposto. 

E' portanto um perigo. E todos nós 11uo temos o dever pa
triotico ... o hygieoico do T.elar pela vida nacional, que é a -vi
da do nós todos, temos obrigação do liquidar o incidente en
cerrando-o dofioiti vamento. 

Porque esperam? 
Não sabemos. Ninguem o sabe. Mas o racto é que se espe

ra ... ha tros anoosl 
Somos contra revoluções, porque somos contra derrama

mento do sangue, o afigura-se-nos que a solução do problema 
politico depende mais d'um acto de bom senso do que d'um 
acto d'eoergia, desde o momento quo, quem tem por de\'er 
manter a ordem, a mantenha . .. dizendo á desordem que se 
retire. 

Extremamente simples embora pareça extremamente para
doxal, porque tudo so resume n'uma comprehensão de deve
res. 

Comprehendiamos quo em seguida ao ti d'outubro se aguar
dassem os acontecimentos e até se quiT.crcm, se olhasse a si
tuação, com expcc1a1iva benevola duraoto os seus primeiros 
passos, porque ou esses passos eram certos, normacs, emfim, 
passos do gente, ou eram escovinhas desequilibradas atlestan
do nascimento d'aborto. 

No primeiro caso a lucla limitar-se-hia apenas á questão 
de princípios; no segundo a contenda redundaria em incom
patibilidade nacional. E foi isto o que aconteceu. 

Hoje não é já, ser ou não melhor a monarchia do que a re
publica para o nosso meio; ser ott t11io opporluno o regimen do
mocrati co cm Portugal; ser Ott não ahsm·do substituir cito se
culos do vida monarchica por a já condcmnada, (em toda a 
parlo), formula republicana. Não, hoje não é já d'isso que se 
trata porque tudo se resumo cm morrer ou vivert Em expirar 
por cobardia ou cm ressurgir por patriotismo. 

Gastos todos os discos, esgotados todos os expedientes, 
experimentadas todas as subtilezas, com o resultado que so 
tem visto, que esperança podom ainda teri N'outra republica'I 
Mas outra republica com quem'I 

Não, não podo ser. Para so fazer outra republica era neces
sario quo houvesse oull'os rrpublicanos. Ora cm Portugal só 
ha estes. Ou estes symbolisados e. . . dominados polo .sr. 
AfTonso Costa, ou ooohuos. 

• 
• • 

Porque esporam, ontãot Quo os republicanos se emeodem't 
Que mudem de processos? Quo lavem a carat Que passem a 
ser gente bran\at 

Santa ingenuidade, irmã gomea da pacovice criminosa t 
Ter essa osporaoça é aguardar a realisação d'um absurdo; 

ESPERAM? 
é esperar quo as gallinhas tenham dentes; é acreditar que o 
chcro un ionista tomo banho. 

Outra republica com os mesmos Borges, os mesmos Ro
drigues, os mesmos Nónos, os mesmos Faustioos, os mesmos 
Es101•õos l'I 

Outt"a republica com o mesmo sr. AfTonso Costa da formi
ga, com o mesmo sr. Aotonio José das balas e aguarraz, com 
o mesmo sr: Drito Camacho das intrigas, com o mesmo sr. 
Deroardioo Machado da pacificação ... á porta do Gymoasio, 
com o mosmo sr. Machado Santos das incoherencias tt Outra 
republica . .. com os mos mos homoos que nem força teem pa
ra manter a ordem contra um grupo de bandidos officialmente 
reconhecidos o coovcnieotememe registados nas rolhas do or
çamento geral do Estado; outra ropublica com os mesmos cor
religiooarios que assassinaram o tenente Soares, quo assassi
naram o sargento da calçada da Estrella, que assassinaram o 
Ramiro Pinto, que assassinaram o Torcato do Alcabidechel 

E' d'esta gente que esporam outra ropublica'I E' d'esta gen
te que esperam o resta bolecimento da Ordem, a indcpeodeocía 
da Justiça, a garantia da Liberdade? E' d'esta gente que espe
ram o regresso do Portugal ao convivio das nações civilisadas'I 
E' d'esta gente que esperam a salvação do 1·e&to do nosso palri
monio colooial'I E' d'esta gente que esperam o Respeito, a 
Disciplina e o Progresso da vida nacional? E' d'esta gente -
da geole que tem acorrentado aos toroozellos da honra as gri
lhetas d'Ambaca, do S. Thomé, das binubas, do Banco da Co
vilhã, do caso ninteo-que esperam a Honestidade na admiois
tra\ão publica? E' d'esta gente-da geoto que tem chumbado 
aos pulsos da vergonha as algemas dos martyrios dos presos 
politicos, dos ospancamcotos do prior d'Alcaotara, dos assal
tos ao~ joroaes, das buscas e das devassas ás casas particu
lares, das aggressõcs de Louros, do comicio de Coimbra e dos 
tiros do Gymnasio-que esperam a Tolorancia na vida polití
ca? E' d'esta gooto-da gente quo tem marcada na coosciencia 
o caso do jesuita Pestana-que esperam a Caridade? E' dos au
ctoros das fichas para o exercito quo esperam e ressurgimento 
do brio militar; é dos inventores do llomoro do Lencastre quo 
esperam o socego o a tranquillidado; é com os glorificadores 
do Buiça o Costa quo esporam voltar ao convivio europeu? 

Não, não podo ser. Dasta do phantasias e do esperanças 
vãs. 

Não ha outros republicanos, não podendo portanto haver 
outra republica o esta quo ó a quo O$tá o que é a 1mica que 
tem do estar até ao fim, morreu, (allitt, como declaram já os 
seus proprios coriphous. 

Porc1uo esperar ontão mais, se a solução é s6 uma o essa 
mesmo ... cmquanto rór tempo? 
~ 

ESPADA E RANCHO 
Os· soldados da Manutenção Militar realisaram no ultimo 

domingo uma rosta, a quo presidiu o coronel Vicooto Dias, di
rectos do estabelecimento, para inaugurar os retratos de Mi
guel Bombarda e Candido dos llois o para ootregar uma es
p;ida d'honra ao sargento Leandro Pires. 

O que teria reito o sargento Leandro, para merecer seme
lhante distincçãot 

Dirigiu o rancho muito COTTectarM1"e durante 6 111ezesll . .. 
Olhem quo isto não é inventado. Vem oos joroaes, com o 

coronel Dias a presidir e tudo. > A '. 

Uma espada d'hoora como tributo de gratidão pelo reijão 
branco li ... 

Se o sargento til•csso combatido em Atrica, eram capazes de 
lho ofTerecer uma caçarola. 

Chega a arrepiar. 
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1.•-DR. JA 1'1118 IJUARTB SILl'A. -E1ninente juriscon-1 3 ....... IPP.IRfCfO C ll/IBIROS 08 JllR l,\'0.1.-Conceitua-
sulto e uma das mais 11resti iosas individualidades do nor- do e importante industrial. Preso cm outubro de"t91S e reti
te do Paiz. Preso a quando ~a conspira!·do alTO!!Sista d'ou- do na cadeia do Porto alé revereiro de t%t Esteve, duran· 
tubro dr t9t3 e submettidopor largo tempo a incummunica te 4 mezes sujeito a rigorosa incummunicabil idadc e a to
~ilidade, sem culpa formada, nas r:~~ias do Porto. Posto dos os ri"ores a que foram submellidas as victimas da ce.
em liberdade por ~ITt'ito do decreto de ~I fevereiro de t9t4. lebre coi/1uração que o go\'eroo urdiu para se desembaraçar 

2.•- IJR. Olll'EIR1t lf,l/Jt . - li lustre lente da Paculda- dos monarchicos. 
de de Medicina, do Porto e um dos professores a 11uem a 4.•- Al/Kl AfONTFWW PINTO. - Dislincto funccionari.o 

2 causa da instrucção deve maiores e mais relevantes ser- da A.Lrandega do Porto e uma das victimas mais sympattu- ) 
f VIÇOS. PrCSO â ordem de Caldeira Seevola, O agente llOliciat C&S da façanha republicana d'outubro de t913. l'rCSO por 

11ue urdiu, de combinação com o tristrmente celebre !lo- falsas acetJsações de Homero de tencastre, o celebre heroe 
mero e o governo AITonso Costa, o pseudo-movimento de 1 que AITonso Costa encarregara de liquidar os monarehicos, e 

r ~ outubro de 1913. V.stcve nas cadeias do Po1·to até conservado na cadeia do Porto até fevereiro ~l 
,~ fevereiro de WI 1 data cm que foi posto em 11 - de 1911•, estando durante esse tempo st1jcito • -~ 
~ ".'.'.\ herdade por elTeito do decreto de 21 do mesmo a rigorosa incummunicabilidade, sem culpa ~~ 
~ ID _ mcz. formada. 

~ ~ ~ ª' 
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Homenagem a Moreira d'Almeida 

Os abaixo assígnados, reunidos cm commissão, Julgam inter
pretar os senlímenlos de lodos os admiradores do elevado cara
cler e do brilhante talento de Moreira d'Almcida, abrindo uma 
subscripçio com o Rm de adquirir um tinteiro de homenagem que 
será ofterecido ao eminente direelor d'O Dia em nome de lodos 
os subscriptores. _ 

A inscripçiio fica prorogada até ao proxin10 dia 2 de maio, cm 
vista dos 11edidos que lemos recebido n'eslc sentido, rogando a 
commissão a todas as pessoas que teém listas, o favor de as de
volverem panu redacção d'O 1'Mlassa, rua da llosa, t62, t.• D., com 
a maior brevidade. 

Lisboa e rcdacção d'O 1'/ialassa, IG de abril de 19t;. 

A CJOMMl88ÂO, 

Coruk de Sab11gosa. 
Conde iU Tarouca. 
Alarq11ez iU Ficalh-0. 
João CO$la. 
Jor9.e Colcu;o. 
E. Severim de Azevedo (Cris11im). 

• 
11ra11sporle. . . . . 

AR'onso Figueira Diniz-Oliveira do Hospital. . 
tgnacio Joa(1uim da Cosia lleslolho-Arronchcs. 
Joaquim Augusto Leilorio Rcslolho-Arronchcs. 
U. Varnhagcn Pereira de illoraes-Lisboa. . . 
Lucas Farinha-Sobrado de Paiva . . . . . 
Francisco Maou~l da Costa Pereira-Lisboa 
Luiz da Terra Vianna . . . . . . . 
Alfredo Camacho-Madeira . . . . . 
Antooio lliutze llibeiro-L1sboa. . . . . . . 
Uma tlialassa pelintra grande admiradora do talento 

e coragem ue Moreira d'Almeida . . . . . 
Jayme Le11ão. . . . 
A. Nunes Pinto . . . . . . . . . 
Lista n.• S-l'enaOel. . . . . . . . 
Lista n.• 6-Barcellos . . . . . . . 
Francisco de Carvalhal-Ponta Delgada . 
J,ista o.• i-Rezcnde-Taboaço-Tarouca .. 
Lista n.• 8-Vizen. . . . . . . . . 
Francisco Maria de Mira-' uba . . . . 
Albino A. Freire de Andrade-Lisboa . . . . . 
Antonio Teixeira Carneiro- Amarante-lima collec
ç~o de poslaes ~djudicados a N. S .. 
Lista n.• 9-Alv1to . . . . . . 
Dr. Adelino Cosia-Porto . . . . 
Soares Correia-Draga. . . . .. 
Antonio Josó Alves Junior-Llsboa . 
A. S.-Porlalegre . . . . . . 
José A vellar do Couto. . . . . . . . 
P. Joaquim Augusto Frazão-Prior da Graça . 
J. B. C. R. O.. . . . . . . . . . · 
João A. Torres-V1anna do Castello. . . . 
D. Carolina Pinto Torres-\'ianna do Castello. . . 
3 thalassinhas : Maria, Manuel e Carlos-Vianna do 

Caslello . . . . . . . . . . . . . 
João dos Santos Pcreira-Alemquer . . 
Albert-:. Carmo-Lisboa. . . . . . . 
Um antigo condiscípulo. e sincero amigo. 
J. Afl'onso de Barros-Lisboa. . . . . 

A transportar. . . 
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1500 
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1150 
21000 
1500 

11500 
51000 

788,JMO 

Lilta 11.• 5-José Bernardino Correia Guedes, Abbade de S. Mar
tinho de Recesinbos1 50I!; Antonio Abrantes Ferreira, 500; José Pa
checo, t,JOOO; Casimiro ~equeira, 500; José Abrantes Ferrei ra, 500; 
Rodrigo Augusto Miranda Veiga, 500; Victorino José da Silva Car
,·albo, 1#000; Vasco Teixeira d'Araujo ilello de Queiroz 11000; 
D. Maria Francisca Oouveia, D. Joagmm de Vasconcellos, b. Maria 
Juha Gouveia-de Casaes Novos-t01'5000; D. Emilia do Carmo 2,JOOO. 
-Total 17#500 réis. 

Li•la 11.• 6-Manuel Joaquim Coelho Gonçalves, tlOOO; Manuel 
Joaquim Duarte Salvação, 500; João de Souza, 200; Antonio, 40; 
Manuel Pereira da Ouinla, tOO; Miguel de Faria, 200; Domingos 
Ferreira Valle, 1 00~ l'crnando Miranda. 200; Aurelio Ramos, 500; 
Antonifl Fernandes 1>orreia, 300; Joaquim d'Araujo, 500; Padre An
tonio Esteves, 200; Dr. José Marques Barbosa dos lleis Maia 500; 
Dr. José Julio Vieira Ramosk t,JOOO; Manuel Augusto de Passos, 
200; José Gomes de Mattos üraça, 500; Yumbert C. Coelho Gon
çalves, IGO.-Total GjJ200 réis. 

lilla n.• 7 -José Maria Teixeira Pinto de Vasconcellos. 1#000; 
Dr. Amadeu Pereira Pinto jlos Santos, l,JOOO; Antonio Joaquim 
Pinto, t,JOOO; José Joaquim Pinto da Fonseca, t,JOOO; Padre Manuel 
Monteiro Coelho 500; Arthur Maximo 500; Augusto Nascimento, 
11000; Antonio Ferreira Soeiro

600
t,Oiíó; Dr. A.lliano Baplisla Tan-

rede de Souza, l #000.-'rotal 81 rfo. 

Lula 11.• 8-Arislides Couceiro, tlOOO; Vasco Belmonte, 11000; 
José Casimiro. ljJOOO~ Manuel Arandão, 11000; Dr. Anlonio da Cos
ta Dias, l,JOOO; Dr. JOSé Braz da Cosia, 1'0(]2j, Visconde da Silva 
Andrade, ~1000; José Cardoso de Lucena, l#:>UU; V. de :li., l#M; 

llirminio Correia, 500; Antonio Girão Guimarães; tjJOOO; Dr. Luiz 
Ferreiraõóo5#000; Gonçalo Calheiros, 11000; Anlonio Ferreira Mat
tos, t# ; Algr. Conego Rito e Cunha, 1#000; D. Chrislóvão·d'Al
me1da, 11900; )'. lgnacio, 200; Manuel de Lemos. t,JOOO; Auglls~o 
Paes ae F1gue1red~J. 300; F. L~ 200; M. A., 500\ Moraes1 500: XX., 
200; Um thalassa, 2w; P. Q., 2w; F .. 200; Andraoe, 500; XXXX, 200; 
J. F. C. e D., 500; Anlonio Caetano de Sousa Girão, 11000; Antonio 
Pinheiro Osorio, 1#000; Dr. l'auslo Mendes, tlOOO: Dr. José Teixei
ra de Seabra Dias, 1#000; João Carlos Guedes, 1#000; Conetro Joa
quim Ribeiro de Almrida, 11000._Dr. RuOno Cesar Osório hnior, 
f 1000; João José Oonçalvcs da 1111carnação, l jJOOO; José Taveira 
de Magalhães Cardoso, 1#000; José Rodrigues de Carvalho, ljJOOO. 
-Total, 381700 réis. 

Lista 11.• 9-Antonio D. da Silva. 500; M. A. da Silva, 200; D. ~I. 
Adelaide, 200; E. S., tOO.-Total 1#0 O réis. 

N. da R. - Para esla snbscripçio acceita-se 11uatquer donativo 
por mais insigniOcanle que seja. 
~~~ 

CADASTRO FORMIGAL 
Tenham a bouilado do lér: 

•A formiga bra11ca jn conla no seu aclivo uma lista nada curta 
de crimes: assassínio. cm pleno coração da cidade, do 1e11rnte da 
ârmada, Soares; aggrrssão a um advogado cm pleno tribunal; as
sallo a um carro cellular que conduzia prezos; o romplol da Praia 
das Macãs com o Olo de envolver nas suas malhas mria duzia de 
honestos cidadãos; o ass.1110 e assassínio dos esprelauores do 1hra-
1ro do Gymnas10; assassínio de nm sargento na rua do Ferrcgial; 
assallo a mão armada e roubo de q_uinl1en1os mil réis n'nm club 
de rrereio; e muitas outras \•iolenc1as que julgamos drsnecrssa
rio transcrever agora. todas ellas apavorantrs r que teem passa
do sem puni~ão, 11or<1ue rssa quaarilha é 11alrocinada por alias 
figuras do reg1men. como sejam ministros, auctoridades adminis
trai ivas, milílares, commerc1a11les, depulados, srnndorrs, etc. 

A~ora. para coroar a sua obra terrorífica, que deixa a 1>erder 
de vista as OIJJ'as terroriflcas de João Brandão, Jos4' do Thelhado, 
Papa Assucar e Diogo Alvrs, a quadrilha da formiga branca assas
sina cm Alcabideche 11ovoarão proxima dos Estoris, Cascaes e Pa
rede. pontos muito trequenlados por estrangeiros endinheirados, 
um homem 9ue militava em um campo político adverso ao da re
ferida quadrilha. • 

Gostaram d'oste c.1das1rot Pois fiquem sabendo que não 
vciu publicado em nenhum jornal monarchioo ou mesmo inde
pendente, mas estampado nas column:is do Re110/ucio11m·w, que 
se intitula orglo dos rflfuluclonu los de 6 de outubro t E 
agora digam que são os tlwlassas que inventam. 

-~~~ 

Este numero d'O THALA.SSA cont em 10 
paginas de texto. 

----
O estado em que se encontra ... 

O Supe ra v l t (para o professor à'mstrucçâo prímaria): 
0' me1i rico bem{tUOl', dê-me CÍllCO l'e1$Íllh0$ l(ll t já 11iio pDSW 
ter-111.e em p!/ . .. 

-------~--

_ _ J 
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Partiao Monarc~ ico 
Voltou o sr. Armand1l Carlos a oscovor-nos o como som 

11ro muito zan~:ido. 
Valha-nos D<·nsl 
Quo o Msso illustro corrospr111do•111t• ti1·1·s~o discordado do 

nrtigo do sr. Visconde do Bauho. rstá mnito ht>m. Mas <1ue 
c1u .. ira 11or rorça q111• nós discord1•mos tan1bu111 do c1uo aqnello 
tillllar com tanta ,·erdado disse, tenha 11acic•ncia mas não lhe 
razcinos a rnntade. 

Concordamos com a dm11ri11a do sr. Visrond1• do nanho, 
porc1uu s1•11111re achâmos musk.1 1·t>l~stial a dc»eulpa da falta 
du clwí1', com11 cau;a dn insuc<'esso das 11•11tativas rc,·olucio
uaria~ na fronteira. E mais contord:unos com o artigo porque 
ct.scunlamM da formação d'11111 partido monarchico sob a rór
ma do .'lrupo po1itiro. 

Ainda u'mn recente artigo diss1•111os 11110 a causa monar
chic.' é uma causa nacional uão rodondo portanto limitar-se 
aos estruitos horisontes d'um centro ou gremio. 

Com a organisação d'nm corpo dirigonto quo snperiormen
to 01·ionte todos os monarchicos, dando uma íórma homogc
n1•a á lucta politica, estamos 11orfoítamonto d'accordo. Coma
direcção suporior d'um Conselho, Commlssão dorigento, Diro
ctorio, Junta ou como lho quiZl'rom chamar, que un ifique a 
acção e estabeleça a propa11anda har111ónica estamos absolu
tamcoto coorormcs. Agora, com a fürma~ào d'nm 1>artido com 
centros e inscripções a dois tostões a quota, não roncordamos 
por achar atem i:le ridiculo para a grandeza da c3usa, anti
politico nas actuaes circmnstancias 11ara a acçao mooar
chica. 

Centros monarclucos ... são a maioria dos lares portugue
zos. Jnscripção de monarchicos . .. está íllita no recenseamen
to geral da 11opulaçào portugueza. 

$o o sr. Armando Carlos disser 11uo acha nccessario que so 
diga ao 11aiz o que 11eruw far.er a Monarchia quandl1 restaura
da, estamos támbem absolutmnenlo d'accordo. 

lia muito tempo quu somos d'o11iníão 11uo os monarchicos 
não devem limitar a sua acção a1>cnas a rogistar o a fustigar 
os dosvarios e crimes dos ro1mblicanos, porquo ostos são já 
tanto do domínio publico o até do domín io ouropou que, como 
as mulheres perdidas, mais 11111111e11os mn, tanto faz, o nem os 
commovc nem os emenda. 

O que se torna portanto ncccssario o pratko é d'uma ma
neira geral illncidar a Natão o as classes directamonte inte
ressadas como tencionamos 1·er<»i.U1·11ir sobre a de.~tr11ição re
publicana. E' dizer ao Exercito o á Armada o 11uo pensa a Mo
narchia fazer sobre assumptos militarc~: ó dizer ao induslrial 
o ao agricultor as rerormas que entendemos Jlccoss.irias para 
resolver as suas crises; é dizer ao 011erariado como pensamos 
rosolvcr o seu importantíssimo J.lr<lblcma; ó dizer ao commer
cianto qne protectào lhe podera dís11onsar o govrrno mooar
chico para o salvar da mina em <1110 so debato; ó dizer ao pro
prietario o que pensamos sobro contribuições; ó dizer ao pro
fossorado o que faremos sobro ensino; ó dlr.cr ao Povo o que 
lho daremos sobre im1>ostos; ó dizer í1 nflictiva anciedade na
l'ional como a Mouarchia podorá salvar as colonias ultrama
rinas. 

Esta é a nossa opinião, porque entendemos quo todas essas 
classes leem do collaborar directamente por interm~dio dos 
seus delegados mais iUustres (desde o alto financeiro até ao 
modesto operario) na reconstrução da vida nacional, tornan
do-se portanto necessario interessál'as já no esbôço geral, que 
ficaria sondo a plata-rorma das rerormas a realisar pelo pri
meiro governo da Monarcbia restaurada. 

Mas além d'esta vantagem uma outra o muito importante 
nós vémos tambem na prop11ganda .rtcon.urnctiva, para des
truir· a impressão que ainda se alberga n'alguns espíritos ti
morâtos de que a restauração monarchica serviria apenas para 
montar o velho 111acliinumo polüiro. 

Não. De forma alguma. O vellto 111achmismo politico111orre11; 
o a maioria dos seus jarrões pcrtoncom apenas á historia do 
passado. Quer isto dir.er que dos velhos políticos nin~uem se 
aprovoita ~ De forma alguma. Muitos homens publicos do anti
go rogimeo ha ainda, do quom o paiz tem a osperar os mais 
altos serviços. Os velhos procossos o os supremos mandões é 
<1ue acabaram. 

A Monarcbia restaurada tom que ter sangue no,·o tempe.
rado pela experiencia e pelo saber do sangue velho; aquelle 
para insunar a energia e reformar os processos, esto para equi
librar a inexperiencia e orientar a prudencia. 

Aqui tem o sr. Armando Carlos o que d'uma maneira mui
to geral pensamos sobre o ruturo. E como o nosso illustre cor
respondente nos parece ser wna pessõa intelligente (embora 
se pegue demasiadãmente.com bysantinismos) a quem interessa 

a questão do 11rolllrma mooarchico, ahi ficam estas ligeiras 
considcraçõos que nos Jl:lreccm mais proveitosos do quo dis
cutir so o sr. Visconde do !lanho tem ou não razão no caso 
dos chofos ... das passadas incursões. 

J<: antos do termiuarrnos pcrn1itta-nos o sr. Armando Car
los 11110 lh() :1sseguromos duas coisas om rosposta ás suai ulti
mas c:u·t:ts: 

t.•-Quo o artigo d'O Via, a <1uo sn refere, não está nada 
cm d~sacordo com o que o sr. Visconde do !lanho disso. Pal-
11ita-uos até qno se O Dia n·cs~a occasíão não estivesse sus
l'l'n~o, teria publicado o artigo do sr. Viscondodo !lanho que 
O Tllalaua transcre,·cu. 

!t.•-Quu ê iojti.to uo couci•ihl em quo H•m :i iioprensa mo
oarchica, porcino i>sta não nega a <1uem c1m•r <1uo Sl'j_a.o direi
to do se• d1•í1•ndcr. Agora o quo o ~1·nso tfo quNn d1r1go essa 
im11r1•ns:1 não 11odn pt•rmillir são diswssõcs irritantes e im-
11urtunas com um caractcr 11essoal u inju>tO, u d'oude t1tt1h11m 
p1YJl'ttlu 11odo virá causa. 

E 11nanto ao mais, aeia o sr. Arm;mdo Carlos que lho tri
ltutamos scm111·0 a cousiJeraçào <1110 nos merecem todos os 
c<1ractcros respoitavois c o a1ire~o que dodicamos ás'. pessoas 
i ntulligonllls. 

----.-~~~~i»:Y~.:>----

Capas e collecções d'<• O Thalassa•l 

VJd~ ;.!.• p na-tno. d 'annnno l o "" nA. <-npa 
d '•O T hahtli!lliln• d 'h ojc. 

@ @ @ @} 

HOMENAGEM 0'«01THALASSA» 

José Cam11as, illustre pintor 11ortugucz 11no foi ox 11ôr os 
sous c111ad1·os no l\ io do Janeiro. 

----< J...!14'~-~di"'i-.."e.k~---

!ALFAY~RJ~~R~ CASACAS•• 
No proximo numero d'O Thalassa reapparccerá 

esta nosso antiga secção, que tão grande successo 
alcançou, com as uhim~s novidades da estação. 
-~ 

EXEMPLO A SEGUIR 
Do orgão da rua das Chagas, com sédu na rua do S. lloquo: 

•A prof1•ssora de Cardii;os, no circulo escolar de Abrantes;, 
usando do um pleníssimo direito, casou. li casou a11enas c1viltuen-
1e. t'oi o bastante 11ara que as beatas da terra, parece que por 
indicação do 11rior, fizessem propaganda, /inra as crianças não 
irem a escola. A fre11nencia, c1uc era de 17 a u11rnns, ficou reduzi
da a 4 t O facto prova bem quanto 6 fertil em maldade a intole
rancin conservadora. 

O que o facto prova é quanto são rorloís na asneira os quo 
pensam om acabar com a religião. 

Se todos fizossem como as mães de Cardigos,jáoutro gallo 
cantaria ás senhoras professoras livrcs-pousadoiras. 

Patétinhas 1 
~~M°Yt'--"""".._ __ _ 

Este numero d'«O Thalassa contem• 10 
paginas de texto. 



-------

Ha muito já se desloca a silhueta agoirenta da maiortragedia que tem pairado sobre este .,0110. 
(O'um artigo da Jlep11b11ca, llrmado pelo sr. &ulon o José <l' Almeida). 

- - --------- --------~~-- --
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O pccl'gott' do Calharir. declarou na ses>Sào plenaria (que luxo!) 
110 seu varlilln, c1ur não trocaria o que l•'m feito no s~u jornal pelo 
c1ur f1•z no Terrt'iro do Paço. 

O que tl'rá clle rei to 110 T1•rrt'iro do Paço? . .. 

Do Primeiro 1/e Janeiro: 
~ 

•lios ultimos mczes. nota-si' que a politica parece l<'r entrado 
n"unia fase de acatmação. Acabaram as luctas viole11tas, ou, pelo 
menos, umorteccrnm-se sensivelmente.• • 

Niio façam caso. f:stá a chuchar com os leitores. 

~ 
ll<>sdc a implantação da rrpublica, passaram pelas cadeias co

mo prt'sos pohticoK l"inro mil 7>es.róast 
Como v<\cm, o orgiio da formiga branca tem razão. lião ha mo

narchicos ... 

~ 
O sr. Alpoim couvhtado pelo !l"Ovcrno para ministro da repu

blica em ~fadrid , (informou um JOrnal democratico), não aceitou 
por motivos de saudl'. 

Nem esteja 1111er nada d'tsta. 

~ 
Conta um Jornal republicano (insuspeito portanto) que o se

cretario do M1nisterio do Interior, o capitão reformado, Lindorro 
Barbosa, membro tia Commissão de Segurança Publica. resolveu
se uma noite, a altas horas, levar do gabinete do chere do minis
terio da instru~o, umas cadeirCJJ e mesa dourada que ali existiàm 
11ara o gabinete da mrsma Commissão de Segurança. 

E acrescenta o referido jornal: 

• Informado o respectivo ministro do que se passára, este man
dou chamar o secretario Jlarbosa, rcprehendeu-o, e intimou-o a 
110r là a citada mobília. 

•O que o ministro ignorava é c1uc o mobiliario era para receber 
a forn11ga com todas as honras.• 

Que pena não terem deixado o homem adornar o fom1igueiro1 

f» 
O l'rinci/1c de .Li mie, c1uc esteve ul\imamenle. em Lisboa, visi

tou QS po11 os pr1nc1JlOes da cidade, Cmtra, Cascacs e Estoril. Es
teve tambem para 1r a Uelem (vór o museu dos coches, pois o 
'luc havia de vó1 .. I) mas não 11oude realisar esta visita por falta 
c e lcmpo. 

O secretario de Sua Altcia !leal lambem visitou o sr. Bernar
dino Machado. 

Que brilhante situação internacional nós disfructamos actual
mcnte I 

@} 
Ao entrcgM as suas crcdenciaes, o primeiro embaixador da 

republica dos Estados-Unidos do llrazil em Lisboa, fomwwii, em 
nome cio seu governo e 110 seu, muito anlentes votos pew engrande
cimenw de Portugal. 

O mesmo embaixador, no banquete ao corpo diplomatico, e 
cm que serviu a 0111i11osa baixela Germain, b1•illifoi.1 '!1le1prela11do 
o sentir cios se1a rol/tgCJJ premites, pelas prosperiaaaes da NOfào 
Porlug11e:a. / 

Não podia ser mais gentil para a nossa republicai Nem o nome 
tnc quiz pronunciar para:o nao profanar com os seus labios pec
cadol'(;;;: 

@ 
O Stc11/o publicou lia dias um espalhafatoso artigo de duas co

lumnas, no togar 9ue nos outros jornaes se cliama d'bonra, 
subordmado á seguinte epigrapbe no seu melhor normando: Si
tuação do Eztrcito-A. sua ild11al orga11isação deu-lhe um f01·te 1°n1-
p11f$Q pm·a a prtparaf:OO pam a g11en·a 

Pois mais abaixo ílíz o mesmo Secuto: De ludo carece o ezirci
IO: armas, mttnipúes, vialurCJJ, eq1tipamen'4s e arreios. A artilha-
ria d insuí1iciente e possue material ile dois systhemas, o que é um 
gra~trro. 

Como veem •. . a sua actual organlsação deu-lhe um forte im
rulso. para a preparação para a guerra! •• . 

• Informam os jornaes que o Rei de Inglaterra, quando esteve 
agora em Paris, recebeu lodos os diplomatas estrangeiros, com 
quem esteve conversando multo amavelmente. 

Que pena não estar lá o nosso Busebio Leão para explicar a 
Sua lllagestade a especialidade das .•• vous urinaires. 

Pergunta-nos Um curioso se, no monumento ao Marquez de Pom
~I, . approvado com o I .• premi o, o leão representa o paiz ou os 
)CJJllllO.S. 

Nem uma coisa nem outra. Symbolisa o sr. Atronso Costa na 
sua qualidade de Cera ... e de irracional. 

Em artilharia t prestaram Juramento de bandeira, treze praças, 
porque não havia mais. 

Que poderoso exercito nós devemos á republica! 

Somma e segue ... 
Aos formigas dP Alcabideche foi encontrada uma lista com 23 

nomes de pessoas que deviam ser assassinadas como foi o Tor
quato. 

Em Baião, quando o Jlrior da frcguezia ia para dizer missa, os 
cultualistas espancaram-n'o. Na 1nesma rrcguezia tambem por oc
casião d'um enterro, um grupo de defensores entrou dentro do 
cemiterio para liquidar um advcrsario l>olitico que acompanhava 
o feretro, deixando-o ás portas da mor e. 

Som ma e scgne ... para maior gloria dó existente. 

l\ecebemos uma carta a proposito da visita do Principe de 
Lippe em que o nosso correspondente muito triste diz: •Veja sr. 
1·eíláct01· como a.i grandes n~s se orgulham dos sellJ Principes•. 

U por isso tambem a r<>publíca se póde orgulhar do seu prin
cipe <U Upis ... da rua de S. !loque. 

Os republicanos andam furiosos porque a Camara Municipal de 
Barcellos. mandou tirar o busto da republica da sala das sessões. 

Pois olbeo1, mPninos, a vereação atinai, não fez mais <10 que ir 
adeantando trabalho. 

Contam-nos de V ilia Nova d"Ourcm que ha ali um illustre con
selheiro que, tendo sido regenerador nos tempos ominososl ~ogo 
CJ.Ue surgiu a aurora luminosa passou a ser democratico .•• oisto
r1co, exlgindo até que da anhga Bgreja Velba foasem arrancadas 
todas as Coroas Reaes que la havia. 

Mas o melhor da fesla é que esté íllustre historico, quando Cal
leceu o antigo administrador dos bens da Casa de Bragança, n'a
quelle concelho, trabalhou desesperadamente para apanhar o dito 
logar. 

Achamos bem. O homem tem as convicções na barriga e a co
herencia no cstomago, caso muito vulgar nos. tempos que vão 
correndo. 

Diz o nosso peccgotc do Calharir. que, nenhum homem intelli
gente pode ter esperanças na restauração monarcbica. 

Çlaro ! Todas as pessoas intelligentes só teem es11eranças na 
Unido. . 

Coitado 1 Ellc não dlr. éstas coisas por mal. 
~ 

Este numero d'•O Tbalassa» contem 10 
paginas de texto. 

@ ••• 

GENTIL-THALASSA 
(Reminüunciat d'um $011ito celebre) 

Ouvil-a, é sentir n'alma um dõce encanto: 
Meiga, gentil e sempre assim, Thalassa . .. 
Olhal-a a tarde, se nas ru3s passa, 
E' ver o ceu prol'undo e sacrosanto. 

A luz do seu olhar cheio de graça 
Horror seria que a vellasse o pranto; 
Adora a Deus e o seu prestigio santo 
Meiga, gentil e sempre assim, Tbalassa . . . 

-•Nada ·mais bello qiu o azul e branco/• 
Diz ella a rir, n'esse sorriso rranco 
Que em almas bõas, Jédo se entrelaça . 

Tre& annos já . . . mas não de$.Creu ainda ... 
E eu vejo-a em sOnhos, muito branca e linda, 
Moiga, gentil e sempre assim, .. . Thalassal ..• 

TllLKo Rou. _____________ .. ___________ , 
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LEIAM TODOS? . .. 
Esl<io Já no carreio 01 rtcilios da ultima cob1·ança, que fW3 fo

ram tUvolviiUn. AM nouos prezaiUn auignanta roganws o favor 
de °' &ati&fazerem logo que lhes sejam apresentado$, poi& de con
trario vêr-1!0$-htmOI {orçaiUn a IU$J1endtr a rmuua d'O Tha
lassa. 
~ 

TODOS A COMEM 
O austero o dosintorossado Bazilio Telles, que nada tem 

querido acceitar, vao ser por flm nomeado proressor da Uni
ver$idade de Lisboa ... sem concurso! 

. . . a questão é &alier-lh'a dar/ . .. 
~&~ 

«QUADROS DA MINHA TERRA» 
Chronicas sobre a vida portugueza. 

No p roxhno n.• d'•O Thala111fllA • 
~ 

\'ICTllAS DOS \'ATES PROVINCIANOS 
Um Jornal da provincia abriu um concurso para saber qual era 

a menrna mais bonita lá dos sitios. B então um vate, afinando a 
lyra; atira com esta: 

•Os seus olhos cor do céu 
B seus attrativo• chies, 
Fazem Jertrude• Henriques 

Batalha 
Com gentil encanto méu. 

Jo.õ.o Sinttro.• 

& vae outro e, ds, ainda na pobre menina Henriques: 
«A mais bonita e gentil 
com os seus olhos bem cJ1ics, 
Das mrninas d'esta villa 
g · D. Jertrudes Henriques. 

B um outro, ainda na mesma_ victima: 
•Meu coração partiria 
Em trinta mil pedacitos, 
E todos elles daria 

Leiria. 

Para que/OS olhos: bonitos, 
Da Dona Jertrudes Uenriques, 
Como se rosse um vulcao, 
Os encrustassem bem chies 
Em seu terno coração. 

Artur•. 

Pobre senhora! Mas console-se, porque tem mais companheiras 
no infortunio: 

•A D. Laura Trigueiros 
A mais gentil dn natureza, 
Merece fcr a ventura 
De ter os votos primeiros. 

Adminuwr•. 
Ou rstc então, em prosa: 

•Voto na senhora O. Laura Trigueiros por ser muito gentil e 
elegante .. 

Leiria. 

Até o lAgartot Bregelro ... 
~ 

RECTIFICANDO 

Lagarto•. 

No nosso ultimo numero sahiu uma gralhh que convem rcctiO
car porque, a verdadioha acima de tudo. Nenhum orftcial foi agre
dido á 1111nhalada em Torres Novas. O q_ue tinbamos escripto por 
ser ver<lade, foi que um ofllcial havia sido agredido á pranchãàa 
por um sargento. O nosso revisor porem escabeceou sobre o ori
ginal, e sahm asneira. 
~~~ 

LAMAS 
A' pessoa que nos escreve com este pscudonymo, temos a di

zer que a nossa redacção se encontra aberta todos os dias, das 11 
horas dal manhã ás 5 da tarde, onde o nosso gerente se encontra 
para trata,r de todos os assumptos relativos a este Jornal. ~ 

Se ql!1zer appareccr, Já sabe, porque, com aoonymos não tra
tamos coisa alguma. 
~.:&..~ 

Usem a Agua do llouchão da Povoa 
No tratamento das doenças de pelle. 

OBRIGADINHOS 
Aos nossos prezados collegas A Nação o O Dia, e bem as

sim a todos os camaradas da provincia <1ue nos toem honrado 
com amaveis referencias e transcripções os nossos melhores 
agradecimentos. 
~ 

Homenaiem a lnreira d'Almeid1 

Já depois de ler entrado na machina a pagina l'!n que inse
Tl'lllO$ e$ta $ecçiio, recebemos, além• de outros. um do11alivo do 
nw~ amigo o sr. D. Joiio d'Alarciio, que re9i3taremw no proxi
mo mmuro. 
~~~ 

B4RBEIROS. PROFESSORES & PARLAMENTARES 
Um congressista pedagogo rororíu om sessão do recente 

congresso, o caso, que lho pareceu estranho, de uma c.'mara 
do norte ter nomeado um barboiro para o Jogar de professor 
de uma escola mixta. 

Está-nos a parecer que, para fazer e discutir leis, para dis
cutir e votar com conscicncia uma constituição politica para 
uma nação, se carece de mais habilitações e conhecin'lentos 
do que para ensinar o a-b-c a meninos; e no entanto nós
nós, é como o outro que diz - tivemos um barbeiro deputado 
á Constituinte I 

E por tal signal, que o luminoso Fip;aro, mal apropincuou 
J!OSta em que os seus meritos C.'Jlillares foram cotados era mais 
de 3'333 réis om!nosos por dia deixou vago o seu [a11teuil de 
legislador, no qual foi muito ~ignamente substituiilo por Ma
kavenco, almirante e gran-cruz da A1uiga e muito nobre or
dem da Torre e Espada. 

Não tem pois muita justificação o reparo do meticuloso con
gressista.-Barbear, loccionar o legislar, são tudo artes corre
lativas ... luminosamente fallando. 
~.&.~ 

Theatros 
T••~•"•E-Com a representação da famosa oppereta Emfim 

sós / realisa-6e bole n'este tbeatro a resta artistica <la gentil e no
tavel cantora Judlce da COsta. Emfim 3ósl é posta em sceoa com 
apparato verdadeiramente deslumbrante. 

GWJIN"8•-Bstá fazendo um ruidoso e Justificado successo 
n'este tbeatro a nova J>Cça .Varialvas1 trabalho primoroso que b1m

. ra o seu auctor o sr. Vasco de Menoonça Alves e que leva todas 
as noites enchentes colossaes ao Gyronasio. 

"POL-A revista De capou e le11ço, está sendo outra vez no 
Apolo, o acontecimento thcatral da actualidade como já a roi na 
epocha parsada. As enchentes l!ão consecutívas e os applausos 
constantes, sendo bisados quasi todos os numeres da feliz peça. 

COL W8t:IJD 01!1 
Bt:Cllt:I08 -Dia 
a dia cresce o en
thusiasmo desper
tado pelos especta
culos lyricos d'este 
magcstoso circo, 
canlando-se todas 
as noites as mais 
afamadas operas de 
todos os tempos. 

Maria Galvany, o 
primeiro soprano 
ligeiro da actuali
dadc, eslá razcndo 
um successo verda
deiramenle unico, 
com a execução ma
gíst ral das notaveis 
partituras do seu 
reportorio. 

Para breveannuo
cia-se a estreia da 
celebre composição 
de Berliz l4 .00111-
n4'io11 de Farut que 
é posta em sceoa 
com todo explendor 
de mise-<111-scene a 
que não falia o ce
febre baile aereo e 
em que os melho
res artistas têm tra-

MA 111 A aALVAN'I' balhos admiraveis. 

Animnlograph11s,{os melhms e mtlhor frequeolados: 
T•rr.He•-Rua Antonio Maria Cardoso.- 011mpla1 Rua dos 

Condes.-1!1•1•• da Trlndad"' Rua da Trindade.-Cl.,nCHh Av~ 
nida da Liberdade. 




